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28 DE MATO 

A data da Revolução Nacional 
vai ser patridlicamente comemo- 
rada em todo o País, com festas 
e sessões solenes onde a palavra 
Flnente de portuguêses evocará o 
facto notável que salvou a Pátria. 

& situação prestigiosa e a paz 
benéfica em que vivemos, o en 
grandecimento de muitas activi- 
dades nacionais, os melhoramen- 
tos sem Cinta por êsse Portugal 
inteiro, servem de regosijo sin- 
cero para que se comemorea 
gloriosa data do nosso ressurgi- 
mento: — 28 de Maio com.um — 
Viva a Pátria! 

a... 

OS TRABALHADORES E 
O GOVÊRNO 

Segundo os diários noticiaram, 
os representantes dos Sindicatos 
Nacionais de Lisboa visitaram 
os outros sindicatos da província 
para transmitir a exposição entre- 
gue em nome de todos os traba- 
lhadores portugueses e as pala- 
vras pronunciadas pelo Chefe do 
Govêrno na audiência que lhes foi 
concedida no dia 30 de Abril, 

aa 

JOHN BALFOUR 

Visitou, no passado dia 9, a 
Liga dos Combatentes da Oran- 
de Guerra do Porto, o ilustre 
Ministro-conselheiro da Embai- 
xada de Inglaterra em Lisboa sr.; 
Jolm Balfour, que era acompa- 
nhado por sua espôsa e pelo 
presidente dos antigos comba- 
tentes britânicos sr, O, Tait. 

Trocaram-se afectuosas saúda- 
ções entre os visitantes e a di- 
recção daquela Liga, evocando- 
-se a amizade luso-britânica. 

..* 

EM PLENA NATUREZA 

Existe em Inglaterra, numa flo- 
resta, um carvalho extraordiná- 
rio. Esta árvore venerável, cuja 
idade é difícil de avaliar com pre- 
cisão, tem um tronco que mede 
29 metros de circunferência e 19 
de altura. O gigante da floresta 
é ôco, Por isso o pastor da frê- 
guesia o utiliza como capela. 

“ua. 

PARECE ANEDOTA 

Certo regedor de certa paro- 
quia recebeu, dos seus superio- 
res, 0 aviso de se ter dado qual- 
quer desfalque numa repartição 
do sítio. O homem, com a cons- 
ciencia de bem cumprir o seu 
dever, dirigiu, imediatamente, ao 
interessado, o seguinte ofício: 

uPara os devidos efeitos, tenho 
a honra de comunicar à V. Ex! 
que Amanhã, pelas O horas da ma- 
nhã, irei dar um balanço de sur- 
presa ao cofre dessa Repartição».   

fá 7 vp 
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.e depois de ter ido à 
missa, fui dar um passeio até 
à nossa já tão - célebre Ponte 
de Pau. Queria nêste dia des- 
pedir-me, abraçar — embora 
nostalgicamente— os campos, 
os'salgueiros, o Vouga, tudo 

que tivesse presenciado a mi- 
uha descuidada infância, e 

aquela ponte já vélhinha onde 
tantas horas lá passei, delei- 
tando-me a ouvir os seus car- 
coimidos pegões gemerem pe- 
lo avultado pêso daloum vei- 
culo. Quantas vezes eu ador-, ( É 

ram e me fizeram deste modo meci, embalado pelo sussurar 
das águas!... Quantas, mas 
quantas vezes me deixei ador- 

bra dos amieiros, cheio de 
langnidêz e ociosidade, nos 

dias quentes do verão, apre- 
ciando as banhistas alfacinhas, 
que em «maillot» se abando- 
navam voluptuosas, recosen- 
do o corpo bem torneado, lan- 
cado propositadamente para a 
areia quente com o fim exclu- 
sivo de agradar? Muitas, fo 

ram muitas, demasiadamente 

muitas. A natureza parece tô- 
da soriir-se, as árvores pare- 
cem-me mais vaidosas, debru- 
çadas como estão nas águas 

que lhe servem de espêlho e 
as rãs fazem côro nesta apo- 
teose da vida, de-permeio com 
os. chilreios dos passarinhos 
que saltitam despreocupados 
e felizes, de flôr em flôr, de 

salgueiro em salgueiro. Nun- 
ca achei a ponte tão bela co- 
mo hoje! Para minha maior 
admiração a natureza encarre- 
gou-se de oferecer a esta paisa- 
gem verdadeiramente sedutô- 
ra, um céu límpido, para que a 
minha vista se pudesse alon- 
gar, extasiando-se ao contem- 
plar aquele infinito tapête de 
verduras e salgueiros, cortados 

pelo Vouga gaiboso e impo- 
-nente, a quem os gigantescos 
eucaliptos da Cambeia não ces- 
sam. de prestar homenagens, 

Dilatei os pulmões, sôfrego 
respirei fundo e fundo, como 
para enclatisurar nas fibras 
mais reconditas do corpo, o 
arôma reconfortante que inun- 
dava os ares, oriundo dos cam- 

pos e arrastado por leve vira- 
ção. Ali em baixo era o meu 
lugar favorito na pescados 

NEI 
pimpões... acolá adiante, on- 
de aquela vaca se apascenta 
tive ocasião de dar princípio 
à minha época romântica... 
e mais além os magestosos 
arvoredos da cambeia tam- 
bém são. testemunhas da mi- 
nha vida e se falarem por cer- 
to dirão mais alguma coisa. 
Contemplava isto com pesar, 
em visões retrospectivas, num 

arrubamento dôce e crucian- 
te, quást sonhando, quando 

dois carrações passaram estre- 
mecendo as grades às quais 
estava encostado, me agita- 

voltar à triste realidade; fa dei- 
xar Amanhã estas paragens ce-   

mecer bem recostado à gom- lestiaís, fa (como dizer?) dei- 

“despir-me de todos os cari- 

  

xar estas babugens infantis, 

nhos, lançar mão duma es- 
pingarda, embarcar no «Nias- 
sa», tomar a rota que os nos- 
sos antepassados. tomaram, e 
desembarcar na terra que os 
nossos avós descobriram, pa- 
ra aí, vigilante e bravo, apon-, 
tar a arma ao peito daquele 
que nos queira roubar. 

Tomo a estrada marginal e, 
tudo, desde a mais pequena! 
erva tasteira ao mais. alto eu- 
calipto, ou mesmo uma rã que 
salta por me ver aproximar, 
tudo isto, parece ter na minha, 
vida a sua significação. 

Assim venho caminhando 
ao acaso e já perto da Ponte! 
de ferro, olho para traz — ain- 
da vejo parte da ponte e al- 
gumas pessoas que a atraves- 
sam sem as reconhecer... 
e... desapareceu de vez. 

Era um adeus derradeiro à 
ponte, à mocidade e já não 
digo a Cacía pois pode acon- 
tecer lá tornar. 

Tudo “me lembra! Aquele 
tempo em que eu de sacola 
ao ombro com os bolsos a 
trasbordar—piões, fundas, bo- 
tões, fio de papagaio —-me di- 
rigia lentamente para a nova 
escola, não sem deixar de ver 
seno Adro algum passarito 
pouco afortunado tivesse nes- 
se ano feito ninho, para que 
eu, ávido sugasse. os ovos. 
Até da primeira vez que senti 
aconchegada a mim, a rapari- 
ga que num serão me minis- 
trava os primeiros passos du- 
ma «rasteira!» 
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AbLLNS 
Cheguei a casa. Entrei no 

meu quarto, Pela minha vista 
passa nova tela e eu, como 
uma estátua, sem pestanejar, 
sem contrair o mais pequeno 
tendão, vejo um capote, grebas, 
cinturão e muitas outras vestes 
militares. la deixar a minha 
paisana, ali, aquele canto, na- 
quela arca, não sei por quanto 
tenpo, talvez para semprel!... 

Eram 3 horas da tarde e 
para o comboio das 4 era pre- 
ciso não me descuidar, de- 
mais ainda tinha o doloroso 
adeus à família eo saúidoso 
abraço à rapaziada. Não era 
preciso muito, apenas com- 
prar um. sorriso, dizer umas 
graças em troca de lágrimas 
e o adeus à família estava da- 
do. Faltava a malta, mas para 
essa embora deixassem bas- 
tantes saiidades, uns copos 
que se tocaram apagaram tô- 
das as tristezas. O combóio 
apita já nos campos de Cacía. 
AtiPiti—a velha guarda— 
fecha as cancelas. Tiro bilhete 
e passo para a plataforma. O 
combóio pára. O” Secló diá- 
rio! Olhó primêro de janêro! 
Subo e sento me. Com um 
turté esticão a carruagem. co- 
meça a mover-se, tiro o lenço 
e deixo-o balouçar à mercê 
do vento, recebendo em tro- 
ca dezenas de acénos de boa 
viagem, que raparigas e rapa- 
zes, a chorar, me dirigiam. 
'Mas o combóio indiferente à 
tanta coisa desta segue numa 
corrida vertiginosa. Ainda na 
«curva do monte» me debru- 
cei à janela e já o velho cam- 
panário fa a desaparecer. E... 
pronto! De Cacíia nada vejo 
que me faça recordar, a não 
ser uma boa mancheia de aróô- 
ma de rosmaninho, que guar 
do egoístamente para mim, só 
para mim, e que não me des- 
farei dela enquanto viva. 

E agora à luz do luar, sen- 
tado nestas rochas onde o 
mar vem constantemente ro- 
çar-se, orvalhando-me com 
gôtas salgadas que um vento 
agreste impele, eu vigio e de- 
fendo a costa onde outrora 
marinheiros do Gonçalo Ve- 
lho-vigiavam e defendiam, es- 
taya mesma, que há custa de 

(Conclui na 2.º página).   
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EXERCÍCIOS DE DEFESA 

Segundo nota publicada e afi- 
xada em lugares publicos da ci- 
dade de Lisboa, vão realizar-se 
exercícios de defesa contra ata- 
ques «ereos, A população dos 
Olivais, Cascais, margem esquer- 
da do Tejo, desde a Trafaria ao 
Montijo, Vendas Novas, Ama- 
dora, Queluz e Moscavide, são 
convidadas a dispensar uma pron- 
ta e decidida colaboração nos 
preparativos e na execução dos 
referidos exercícios, que se de- 
vem efectuar no próximo mês 
de Junho. 

se. 

CLUB RECREIO CACIENSE 
Para fazer face aos festejos do 

Espírito Santo, organizou a di- 
recção desta colectividade um 
programa de festas para hoje, 
dia 23 e Amanha dia 24, com 
bailes das 22,30 horas em diante 
seudo o de hoje abrilhantado pe- 
los «Papagaios Jazzm, de S, Ber. 
nardo, e o de âmanhã pelo «Ro- 
sas d'Aldeia Jazz», não obstante 
estralejarem foguetes de quando 
em vezea fachada do prédio 
iluminada à moda do Minho. 

e... 

UMA NOVA BICICLETA 

Colocado, em posição quási 
horizontal, sôbre uma bicicleta 
construida por um inventor in. 
glês, o ciclista pode desenvol. 
ver, manejando cem mais facili- 
dade o aparelho, velocidade mui- 
to maior do que a que se obtêm 
com a bicicleta comum. Êste no- 
vo modêlo permite, além disso, 
fazer o mínimo esfôrço muscu- 
lar. A diferença do velho modê- 
lo, cujos pedais se encontram 
montados entre as rodas, é que 
OS mesmos, no novo veiculo, se 
encontram dispostos atrás da ro- 
da posterior. Pode dizer-se que, 
no sentido vulgar da palavra, 
não tem guiadores, 

A máquina é dirigida com o 
auxílio de suportes colocados 
nos lados da roda dianteira, com 
O fim de tornar mais cómoda a 
posição do condutor. 

o + am 

  

    

      

ado, 
Que é pessimo ésse teu geito; 
Bem sabes que o mat olhado 
E para o povo defeito, 

  

Tiveram já seu fim 
As tristes penas da vida; 
Fugiram tôdas de mim 
Em busca de outra guarida. 

Não bate como batia 
O que trago dentro em mim; 
Vai cansando dia a dia, 
Já muito perto do fim. 

Já tenho dito e redito 
Que, emquanto vida tiver, 
Só o teu amor bemdito 
E" que quero até morrer. 

CARLOS FERNANDES,



Dum capórter de guerra 

Jú há muito tempo que to- 
ds nós estamos habituados a 
queo Mun'o nos proponh 
e iumas é que O seu jágo pre- 
ferido seja brincar com para: 
dexos; nas há coizas que me- 
recem ser frisadas. U n repor- 
ter de puerra escreve à cerca, 
de visita que fez a uma cidade, 
ro Ligo Umer: a fescobri nma 
cisa, ni qu Dastejzusky vi- 
ven e trab lhou cito anos da 
sna vila, como nos diz uma 
plica comemorativa, enfer u- 
jaja pelo tempo e esquecida 
pelas autoridades lócais, Nu 
entrala encontra-se uma lista 
dos habitantes que ali vivem 
amontoados. Essa gente nunca 
ouviu falir no poeta e ignora 
que ele foi, no seu tempo, o 
representante da literatura 
russa, F i esquecido como o 
Mundo em que viveu. O ma- 
teriilismo histórico tem que| 
ver um periso de murte para 
si nas repercussões das obras 

de Dostoj2 'sky por causa das 
obras cristãs que ele criou nas 
suas fizuras e iíeias e que aos 

bolchevistas não interessam», 
Mas, nutrs: «Carta de Estali- 
ne a Pio XV-: Num comuni- 
cado :le Roma dum jornal ita-| 

liano da província pó te ler-se 
que essa carta causou sensa- 
ção, sendo feita reserva do, 

acontecimento, O governo de 
Estalise afirma que teve de in- 
tervir em vista das provas de| 

  

desagrevação dentro du Isreja 
russo-ortodexa, e do nasci- 
mento de seitas e de cultos. O 
governo de Moscovo declara 
porém, que a liberlade de 
consciência. é reconheci la em 
geral, Milhões de cartas, rela- 
tórios de doentes atestam que 
a interve ção do Estado con- 
tra a religião seria total. 

O mesmo Estaline que su- 
primiu o cristianismo russo, | 
atreve-se agora em falar da li-' 
berdade de consciência na 
Russia Soviética, Deve haver 
realmente um máximo de hipó- 
crisia nesta profanação do cris- 
tianismo e da verdade». - (T) 

... 

MEMÓRIAS DUM EXPE- 

DICIONARIO CACIENSE 
(Conclusão da 1.2 página). 

trabalhos, canceirase sacrifi- 

cios, descobriram. 

E de espingarda à bando-| 
leira, com a dextra a apoiar a, 

      

  

E Ghysra DEC ANGI    
Aviadores holandeses, enquadrados na aviação marítima inglêsa, 

recebem instruções momentos antes de partirem es serviço 
de patrulha de um combóio naval. 

  

Em volta do lugar de sacristão 
A-propósito do lugar de sacris- ilade, com responsabilidades pe- 

tão da nossa frêguesia, recebe-|la sia categoria e pelo cargo que 
mos a seguimte carta: 

«Amigo e Sr. Damião — Como 
V. é o director do «Ecos de Ca- 
cia», venho penhoradamente pe- 
dir-lhe que me deixe publicar um 
pouco da minha honesta vida, 
para assim comprovar ao públi- 
co e, com especialidade, aos 
meus caluniadores, o seguinte: - 
Pela morte de meu chorado pai 
Silvério Cunha da Silva, em 10 
-7-1941, honve muitos pretenden- 
tes ao) lugar de sacristão da frê 

  

ocupa, pois que o tribunal não 
julga por suposições e era ali 

bonde eu teria ocasião de ouvir 

Ida sua boca a calúnia ea mentira. 
Assim, limito me a inserir aqui 

no seu jornal a cópia da minha 

  

| publicação servirá para ciaramen- 
te ilucidar o publico em geral 
onde é que está a verdade, 

Eis a certidão: 
«Registo Criminal da Comarca 

de Aveiro,—Certiífico. que nos 

A 

olha de Registo Criminal, cuja ( 

A Margem da Guerra |RABISGOS 
voto calos tola calm talo alo colo talo valo talos tuto talo 

Cama muliesr 

  

  

Esta mulher é para mim eni 

gma dolyroso. Quando me de 
bruço sob a sui alma estremeço 
de trio e de horror, Sinto-a cruel 

e estranhamente bela e deshuma- 
na, O uosso amor converteu-se 
em ódio. Os gestos mais simples 
«da sua existência são intencionais 
de arideze de calculada frieza. 
Faz da mentira o que cla desfi- 
gura por vezes con a realidade, 
ensorubrando-me o coração de 
terríveis suspeitas um jugo pe- 
rigoso, inquietante que um de 
nós se tornará fatal. Sei que é 
incapaz duma desonra, mas sei 
também que a sãa vontade é tão 
firme e infléxivel que num dia 
abalará em cata duma fantástica 
e desordenada felicidade, Com 
quem? Não sei. Nos seus lhos, 
dum folgôr dramático e fascinan- 
te, há qualquer coisa de mentira 
O que vi nêles? Não sei, não ati- 
no, não compreendo —êsse ijn- 
compreensivel imenso, que é tal- 
vez a luta entre um ser e o seu 
destino, para além da vida e pa- 
ra além do amor. 

Interrogo-o com ansiedade, 
prendo-lhe as mãos sempre frias, 
queimo lhe de beijos a bôca iner- 
tee não consigo que ela tenha 
um instante de ternura,- e de 
renuncia e de amoroso cativeiro, 

Hoje, ela renasceu, Uma ale- 
“gria imensa, quási bondosa, pu- 
rifica-lhe a alina, Quiz flores ver- 
melhas e doiradas, e pôz no seu 
colo altivo de estatua grega, uma 
rosa ardente, fogueira dos meus 

p desejos, Mas eu estou triste, Não 

  
guesia de Cacia, mas, como o! boletins arquivados no Registo |é O amor que volta, se é que ele 
povo se inclinásse para que êsse | Criminal desta Comarca, nada 

lugar me fosse dado, como filho | consta contra António Marques 
do talecido, um dos mais acirra- da Cunha «o Carvalhal», casado, 
dos pretendentes (e menos dese-| alfaiate. de trinta e nove anos de 

judo que fôsse sacristão, vá de idade, filho de Silvério Cunha da 
meter grandes pedidos a várias Silva e de Maria Marques, natu- 
pessoas, aonde uma dessas pes- tal da irêpuesia de Cacía, conce- 
suas para não ficar em debalde lho de Aveiro. — Passado nos ter- 

lo seu pedido ao sr. prior de An-! mos do artigo quarenta e um do 
geja, que, ao tempo e na saída Decreto vinte e sete mil trezen- 

do sr. padre Ribau, veio exercer tos e quatro. . Aveiro, doze de 
o cargo de pároco até que fosse! Maio de mil novecentos e qua- 

afirmou que eu não servia para taria, Carlos H. de Sousa.» 
sacristão porque era infiel. Por| Agora, devo dizer mais, para 
falta de elementos não pude de- que conheçam algumas acções 
fender-me perante aqueles que que fiz na Igreja e que ainda não 
talvez ainda tivessem dúvidas que são conhecidas do povo de Ca- 
era falsa tal afirmação. (cia: Quando eu tinha 10 anos de 

Enfim, coisas do «arco da-ve-| idade e auxiliava o meu falecido 
lham. | pai, era um sábado, varria eu a   nomeado um pároco definitivo, Tenta e dois.—O Chefe da Secre-, 

Se o. povo fala, não é porque 
eu tenha pedido a alguem para 
ir ocupar o lugar de sacristão. E 
se eu cedêsse à vontade dos fieis 
era simplesmente para honrar os 
38 nnos de bom e honesto ser- 
viço à Igreja pelo meu falecido 
pai, No entanto, talvez aceitásse 

êsse cargo se fosse de boa von» 
tade de todos e não imposto pe- 
la fórça porque para aqueles car- 
gos deve ser nomeado quem es- 
tá bem visto pelo povo. 

Mas passamos ao assunto que 
mais intere No dia 10 do pre- 

  

cabeça que verga com o peso sente mês*reúniu a Comissão do 
do capacete de ferro, eu ago-! Culto para resolver vários assun- 

ra recordo com saiidade o, tos, onde o sr. Padre Francisco 
é É x | Tavares, aztual prior de Cacía, 

tempo da minha mocidade na, dado importancia a que o 
morto prematuramente. A lua,' 
no quarto crescente, acaba de 
trepar aquele monte, o monte 
que aloja a linda lagõa das 
Sete-Cidades e eu. fito-a com 
insistência de alucinado, pre- 
tendendo descobrir a imagem 
refletida duma pessoa que a 
contempla lá na minha terra, 
se isto não passar duma triste 
ilusão. Mas não consigo des- 
vendar nada e agora que pen- 
sava ver o esbôço do que que- 
ria, uma enorme nuvem, ne- 
gra, pesada, disforme, se an- 

tepõe à minha idealização. | 

Mosteiros,/42 : 
(Açõres) 

Um caciense curioso 

sacristão seja seu criado, à sua! 
vontade mas sim que fosse à 
vontade do povo, lembrou uma 
votação entre os paroquianos, o 
que achamos uma ideia louvável, 
assim como toda a assistencia 
também concordou, excepto um 
membro dessa Comissão que dis- 
se que estavam com aquelas coi- 
sas para meterem na Igreja um 
cadastrado. 

Ora, sr. director, o cadastrado 

Igreja e achei, próximo à portá- 
-travessa, um cordão de oiro que 
imediatamente entreguei a meu 
pai, como era meu dever. A' 
missa foi publicado o achado e 
logo apareceu a sua dona, sr,* 
Joana Rodrigues da Cruz Vieira, 
também conhecida por Joana Rá- 
ta. De outra vez, existia na Igre- 
ju uma lampada alegórica que 
tinha sido comprada com o 
produto das «Pastorinhas» de 
certo ano, mes como não dés= 
se resultado, abandonaram-na e 
lá andou pelos cantos da Igreja 
como objecto sem préstimo al- 
gum, mas eu utilizei-a em diver- 
sus cerimónias e um dia o sr. 
Prior, que não tinha a certeza se 
a lampada pertencia à Igreja, 
preguntou-me naturalmente qual 
a sua procedencia. Ora se eu fos- 
se das qualidades que o tal se- 
nhor da Comissão do Culto me 
acusa, não me desmanchava e 
teria feito como tantos «honra: 
dos» que por ali há, indo pô-la 
no «ferro-velhor onde renderia 
uma boa conta, 
Também sucedeu com um pa- 

existiu, mas a certeza que o seu 

coração já não me pertence. E” 
de outro! Transijo... A separa- 
ção é inevitável. O que fará o 
seu orgulho? Não tenho cora- 

| gem de escrever... 

Alexandre Lima 
+ 8 teimam 

Naufrágio 
No último dia 14, andando na fiscali 

' zação da pesca no rio Vouga, nos limi- 
tes de >arrazola os, 1.º marinheiro sr. 
Manuel Soares, de Avanca e grumete 

Albino Topes, de Sanguedo da Feira, em 
dado momento o bote que tripulavam 

: para tal fim voltou-se, ficando em allição 
na água os referidos marujos. Aparece 

| numa bateira o sr. João Simões Costa, 
lavrador no mesmo lugar, que consegue 
salvar o Soares, perecendo afogado na 
corrente do rio o Albino Lopes, de 3 
anos, casado com a sr? Rosa Simões 
Lopes, natural ds “anguedo da Feira, 
concelho de Vila da Ferra. 

As pesquisas no encontro do cadáver 
do naufrago Lopes, eram diáriamente 
feitas por marinheiros da Capitama de 
Aveiro, e só no dia 20, nela volta das 9 
horas, for visto ao rumor d'água na pas- 
sagem da Casinha, em Vilar nho, sendo 
após 9 seu levantamento, repousado na 
Barreira até há tarde desse dia, e depois 
da comparencia das entidades competen= 
tes, sua espôsa, filho, cunhados e mais 
familia, foi encerrado num caixão forne- 
cido pela agência funerária Capela, de 
Esgueira, seguindo 0 ferétro numa ba- 
teira junto com muitas pessoas até à ri= 
berra cia Torre, do Cabeço, e dali foi a 
enterrar-se no cemitério de Cacia, 

O desventurado marujo, que deixa na 
orfandade um filho de 9 anos e prestes 
a outro, era sobrinho do no-so conterrá- 
neo sr. João Simões Ferreira, de Cacia, 
e estava como o Soares no Posto da Fis- 
calização, na Murtosa. 

Lamentamos o triste naufrágio e à 
desotada viúva e mais família acompa- 
nhamo-la na dôr que a envolve de luto. 

REPASSA A e Ear pr 

zer, nem tão pouco tenho feitio 
nem paciencia como têm certas 

| pessoas, E tenho dito. 
| Muito obrigado, sr. director, 
pelo espaço que roubei ao seu 
jornal e também o sen precioso 
iainpo, pedindo a Deus pelas 

  

  

  

| suas felicidades por me dispen- no da estante, que era de sêda : : ut 1 Sar um bocadinho do seu jornal pois não tinham a certeza se era; 
dos armadores ou se era da Igre-| para me defender de tão vil acu- a que o membro da Comissão do 

Culto se quiz referir tudo leva a 
crêr que seja eu; mas, como já 
disse, ninca pedi nem peço, nem 
pedirei para ocupar tal lugar, a 
vontade do povo devia ser res- 
peitada. E pena tenho que o meu 
nome não fosse citado, porque 
assim faltam-me as provas neces- 
sárias para levar ao banco dos 
réus um homem de avançada 

  
ja. Eu imediatamente disse que 
era da Igreja, porque assim foi 
que meu pai me ensinou. 

Desde então para cá, creio que 
tenho pisado o caminho da hon- 
ra, orgulhando-me de expôr aos 
que me lêem e ao sr. da Comis- 
são do Culto que não quero o 
lugar de sacristão porque, gra- 
ças a Deus, não me falta que fa- 

sação, visto que me faltam os 
elementos necessários para cha- 
mar aos tribunais quem tinha por 
obrigação respeitar a honra e a 
probidade alheias. 

Disponha sempre do Carva- 
lhal, que respeitosamente se 
subscreve, 

Cacía, de Maio de 1942 

António Marques da Cunha, 

2 

Declarações do Gontra-Al- 

mirante Brueninghaus 
Num discurso recente o 

cortr Imirante B uenivghevs 
ex: Ô à imprensa diversos pro- 
blem: s damavepeção morítima, 

no direito internacionel. 
Depois de declarar, que o 

Estado-Maior Novel tem ces- 
de o ivício da guerre, feito res- 
peitar o direito vigerte em to- 
tos cs príses civilizados, fri- 
*ou,- que o regul mento ce 
riêsas prblicado pela Alema- 
vha no início da guerra cons- 

titui um testemunho insc fismá- 
vel co que efirma. 

Referindo-se aos Estados 
reutreis, ceclarov:— O meu 
peís continuará a manter-se, 
dentro das dispesiçõs do ci- 
tado Regulemento de prêsas, e 
também assim procederá mes- 
mo com aguêles países que, 
como o Brasil, romperam as 
relições aiplomáticas com a 
Alemanha, assumindo portan- 
to uma atitude muito pouco 
neutral, / 

Em conformidade com o 
ponto de vista supracitado, os 
submarinos que operam nas 
costas americanas receberam 
ordem para procederem con- 
tra os nóvios brasileiros ape- 

|nas dentro das leis internacio- 
"nais, isto é, sobretudo man- 
dando-os parar e passando-lhes 
revista. Evidentemente, esta 
forma de proceder só pode ser 
mantida, seb os pontos ce vis- 

“ta militar, quando do lado do 
adversário forem respeitados 
os princípios vigentes do direi- 
to internacional. — E acentuou: 

Se os navios dão protexto q 
confun !irem-se com os navios 
inimigos, é evidente que as con- 
|segiiências dessa confusão lhes 
'cabem inteiramente. Sempe 
que se!lhe proporciona ccasião, 
os chefes navais têm feito sa- 
ber—e isto conhece-se em Lon- 
dres, Washington elro Rio de 
Jineiro —que os navios das na- 
ções não beligerantes devem 
dar-se claramente a conhecer. 

Terminando, o contra-almi- 
rante B ueninghaus, disse: --' 
Apesar de os esforços. propa- 
gandí ticos dos países anglo- 
-americanos para apresenta- 
rem a Alemanha como culpa- 
da dos afundamentos de navios 
brasileiros não encontram qu- 
alquer base real.— (E ) 
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Notícias de Azurva 
S. JERALDO.—No próximo dia 25, 

segunda-ferra, vão realizar-se aqui as 
festas religiosas ao S, Jeraldo, que uma 
comissão de honrados cidadãos deste lu- 
gar se levam em capricho de não deixa- 
rem passar despercebido, 

Para-seguir Os tradicionais costumes, 
haverá na hermida do dito santo; missa, 
sermão e procissão; é orador um inteli- 
gente sacerdote do Sem-nário de Aveiro. 

E asssm, por este ano, terminam as 
festas religiosas ao nosso querido padro- 
eiro, e, oxalá que no próximo ano se 
possa fazer mais alguma coisa, são esses 
os nossos votos. 
BAILES.—No ultimo domingo, nó sa- 

lão do nosso conterrâneo e anngo sr. Ma- 
nuel Migueis Junior, realizou-se, coma 
cooperação dos «Incertos», de Matadu- 
ços um baile para toda a mocidade. 
—No próximo dia 25 à tarde, um exi- 

mio acordeonista de Lamêgo executará 
musica de dança nv mesmo: salão. —C, 

Vendem-se 
Tôdas as propriedades e dois 

assentos de casas na Quinta, per- 

tencentes a Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo, Rua 
da Alegria 69-—Coimbra, (7) 

  

   



    

3 EGO SE CiMG VA 
  

Carteira Elegante 

  

ANOS 

No dia 25 do último mês, es- 
tiveram de parabéns, ém casa 
seus avós em Espucira, pela pas- 
Sagem das suis O primaveras as | 
duas dilectas fihyubas do nosso 
assinante sr. [ósé Nunes Morga- 
do e de sua espôsa sr.* Maria do 
Rosário Cunha Morgado, resi- 
dentes em Lisboa, 
No passado div 17 colheu mais 
uma primávera no jardim da sua 
existência, a interessante menina 
Alzira de Jesus Fernandes, gen- 
til filha do sr. Carlos de Jesus 
e de sua espôsa D. Maria Fer. 
nandes, irmã muto querida do 

"aniversários 
— Ainda no mesmo dia, faz 49 

O nosso assinante 
ist. Sebastião José de Morais, 

de | natu ral de Esgueira, e industrial 
de pasar em Lisbua, b 

Parabéa, a todos, 

VISITAS 
  

Em Crcia cimprimentanos no 
último domingo o nosso assitiani= 
te sr. David Euzebio Pereira, es- 
timado empregado de padaria 
em Coimbra, 
Vindo da Figueira daFóz,! 

onde está empregado na constru- 
ção naval, cumprimentamos no 
último sábado em Cacía o nosso 

i : amigosr Florindo Nunes Valente, nosso amigo e assinante sr. Auta igo sr Florindo Nunes Valente 
rélio de Jesus Fernandes, residen- —Na Quinta esteve em visita 
tes em Lisboa. Esta virtuosa me-, À Sua família O nosso amigo e 

ê Ê “| Assina st. Florindo iro,s nina que esteve retida no leito | assinante sr. Florindo Ribeiro, 

durante um mês gravemente en- 
ferma, já pôde felizmente passar 
o dia do seu aniversário de pé e 
em franc: convalescênça, 

  

empregado de padaria em Espi- 
nho, que nos veio abraçar. 

— Também abraçamos em Ca- 
Por/cfê no último sábado o nosso 

tal facto, o lar de seus pais este- | go e assinante sr. João St. 
ve em festa naquele dia, iões Pereira, empregado de pa 

Fazemos votos pelo seu rápido | daria na Figueira da Fóz, 
restabelecimento e que esta data 
se repita por largos anos. 

—Hoje, 23, completa 15 prinias 
veras a menina Tereza Simões 
Pereir 
sr. 

   

| 
CASAMENTOS 

Na paroquial igreja de S. Jor 
ge de Arroios, em Lisboa, reali- 

"a, filha do nosso assinante |zou-se solenemente no último 
núel Alves da Silva é de sua domingo, 17, o enlace matrimo- 

espôsa sr.* Violante Pereira dal nialsdamenina Maria Emília Si- 
Silva, lavradores em Mataduços.| mões Carvalho, filha do nosso 
—Em Coimbra, onde, reside, prezado amigo sr. Manuel Ro= 

festeja 24 anos também hoje a 
inenina Ferhanda da Conceição, 
irmã da sr.” D, Alice da Concei- 
ção, esta, espôsa do nosso amigo 
sr. Angusto Lopes, empregado 
na Imprensa Nacional em Lisboa, 
—Aiuda hoje, celebra o 6.º oni- 

versário o menino João dos San 

tos Silva, filho do nosso amigo 
sr. Manuel Pereira da Silva e de 
sua espôsa sr.* Maria Graciana 
dos -Santos Silva, naturais de 
Angeja e residentes em Lisboa, 

-— Amanhã 24, festeja 31 ani- 
versários a menina Guilhermina 
Nunes Figueira, da Quinta. 
—Em 25, está em festa o lar 

do nosso assinante sr. José Ma- 
ria da Silva Matos,  bem;quisto 
industrial de padaria em Espinho, 
Paços de Brandão e Estarreja, 
pela passagem dos 42 anos de 
sua espôsa sr.* D, Augusta Nu- 
nes da Silvz Matos e pelas 11 
primaveras de sua gentil filhinha 
Rosa da Silva Matos, que as co- 
lhe no mesmo dia. 

—Nesse dia 25, passa mais 
uma primavera -a menina Maria 
do Carmo Nogueira Souto, filhi- 
nha do angejanse nosso assinante 
e bemquisto industrial de pada- 
ria em Vila Franca de Xira, ar. 
António Nogueira da Silva e de 
sua espôsa sr,* D. Maria dos An- 
jos Nogueira da Silva. 
—No mesmo dia 25, faz 41 

aniversários o nosso assinante sr. 
Joaquim Rodrigues Miranda, in- 
dustrial de padaria em Tentugal. 
—Ainda nesse dia, faz 30 ani- 

versários a sr,* Maria Nogueira da 
Silva, espôsa do nosso assinante 
sr. José Maria Martins da Silva, 
caixeiro de padaria em Lisboa. 
—Em 26, completa 6 aniversá- 

rios o menino António Maria 
dos Santos Barbosa, filho do nos- 
so assinante e industrial de pa- 
daria em Algés, sr, Autónio dos 
Santos Calado e de sur espôsa 
sr.º Maria Hortense Barbosa. 
—Em 28, passa mais um ani- 

versário natalício o nosso assi- 
nante sr. Armando do Carmo 
Tavares, 2.º sargento no Regi- 
mento de Engenharia n.º | do 
Porto e natural de Sarrazola, 

—Passa mais um aniversário 
no mesmo dia o nosso assinante 
sr. António Carvalho, estimado 
sócio da acreditada casa de se- 
mentes Jerónimo Pereira Mendes 
& Cs, da rua dos Correiros, 277 
em Lisboa. 

—Nesse dia, passa mais um 
aniversário a sr.* D, Maria Es- 
teves da Silva, espôsa do nosso 
assinante sr. Vitorino Esteves 
das Neves, industrial de padaria 
em Lisboa e naturais de Angeja. 

   

  

| 

  

drigues Carvalho, comerciante e 
proprietário, com o sr. Manuel 
de Jesus Freire, filho da sr.* D. 
Margarida Rosa de Jesus Car- 

“valho, 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, avsr.* D, Margarida 
Rosa de Jesus Carvalho é o sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, é 
por parte do noivo, a sr“ D. 
Maria José do Nascimento Al- 
meida e o sr. Fernando José de 
Almeida. 

- Assistiram as sr.is D. Maria 
Rosa Simões Bastos Marques e 
sua galante filhinha Maria Celes 
te, D. Ester Duartê Mota Cruz e 
D. Delfina Marta de Jesus Frei- 
re e os srs. Engº Major José 
Afonso Lucas, José Maria Ro- 
drigues da Costa Quintela Lu 
cas, estudante; António Pereira 
Bastos, José Podrigues Marques, 
José Guerra Orfão, Francisco 
Correia Simões, Manuel Simões 
Carvalho, Artur Simões Carva- 
lho, João Maria Simões Carva- 
lho e Anibal Cruz, 

Em casa dos pais dos noivos 
foi servido um lauto jantar, -e ao 
novo casal foram oferecidas mui- 
tas e valiosas prendas. 
Com os votos de muitas feli- 

cidades, desejamos-lhe uma pro 
longada lua de mel, 

NASCIMENTO 

No dia ô do corrente, deu há 
luz com um parto feliz um ro- 
busto rapaz a srº Maria Dias 
Pereira, (a Adôa), espôsa do sr. 
Bernardino Rodrigues Terceiro, 
residentes em Cacía, 

DOENTES 

Na Quinta, está muito enferma 
retida no leito a viúva sr.º Rosa 
Rodrigues de Matos. 

—Está melhor da sua doença 
asr* Maria Rodrigues, (a Sar- 
rana velha), viúva, da Quinta. 
—Continuam-se mantendo os 

padecimentos dasr,* Tereza Nu- 
nes, da Quintã, 

ESTADAS 

Já está na Quinta, vinda da 
Figueira da Fóz a menina Joana 
Nunes Marques, 

“e. 

Roubo 
No último domingo, ao entrar 

para o combóio na Estação dos 
Caminhos de Ferro, em Estarre- 
ja, foi roubada em 400800 a sr.: 
Maria Rodrigues Pereira, espôsa 
do abastado lavrador caciense 
sr. Manuel Rodrigues Calafate, 

  

    

  

  

  não se sabendo quem os larápios. 

  

O cabo Berger, condecorado com 6 
grau de cavaleiro da Cruz de 
por ter destruído 13 tanks ru 

Imagens da Gue 

  

rra - Por Sarrazola 
Procissão. — No último 

dia 13, saiu da igreja da 
S. Julião di Cacia, com 
um desfile numeroso di- 
recto a Sarrugala n cos 
tunada prociscão do ve 
las em homenngem du 
bodas de prata (25º mui- 
versário) du aparição nos 
3 pastorinhos de Nossa 
Senhora de Fálima, na 
Cova da Iria, 

A imapeny desta mila- 
igrosa Santz, er levada 
peu procissão é muitas 
dezenas de velas acesas 
e cânticos adequados ao 
acto ladeavani-na, duran- 
te O percurso, 

Depois da entiada na 
cupela de 8. Bartolomen, 
à lugidia procissão per- 
correm us ruas deste Ju- 
gar, recolhendo em sa- 

   

Ferro 
saira, prégando então um sSos. neo 
rev, orador SHACrO num   

  

  

eco 

» 

Necrologia 
D. Guilhermina Ferreira 

Peixinho de Macêdo 

Na tarde de 14 do corrente, 
depois de esgotados todos os 
recursos da Ciência, sucumbiu 

na sua casa de Aveiro com 41 
anos de idade a sr." D, Gui 
lhermina Ferreira Peixinho de 
Macêdo, espôsa do estimado 
caciense sr. João Macêdo, in- 
dustrial de padarias há muitos 
anos naquela cidade. 

O fnneralda bondosa senho- 
ra Tealizouse no dia seguinte 
para o cemitério sul dali. 

A lôda a família em crépes, 
com especial aos pais da ex- 
tinta, nosso prezado amigo sr. 
Serafim Simões Peixinho, D. 
Beatriz Ferreira Peixinho. e 
João Macêdo, o «Ecos» .apre- 
senta sentidos pêsames. 

Joana R, de Azevedo 

No último domingo, 17, foi 
encontrada morta na sua casa 
por seu marido sr. Filipe Dias 
Fernandes, da Quinta, depois 
de ter jantado na companhia 
do mesmo e se ter deitado pa- 
ra descançar um pouco, a sr? 
Joana Rodrigues de Azevedo, 
com 84 anos de idade. 

O funeral da finada realizou- 
-se na segunda-feira com a 
encorporação de muito povo 
e da música de 'Angeja, que 
sob a regência 'do sr. Américo 
Gomes do Amaral: aqui veio 
pela 1.º vez depois cia-sua re- 
organização. Fazendo parte 
do mesmo 4 lindos bouquetes 
com as seguintes dedicatórias: 

Infindas saiidades de teu marido Filipe 
Dias Fernandes. 

Sincéra recordação de sem cunhado 
Manuel Dias Fernandes e espôsa. 

Sincéros beijas de seus sobrinhos 
Augusto e Júlia Martins Simões. 

Sicéra recordação de seu afilhado 
Guilherme Nunes Marques espõsa e filha. 

Conduziu a chave do ataú- 
de o sobrinho e herdeiro sr. 
Guilherme Nunes Marques, 

A tôda a família em luto, 
especialisando o nosso amigo 
e assinante sr. Quilherme N. 
Marques e sua espôsa sr! D. 
Amélia de Oliveira Marques, 
que da Figueira da Fóz, vie- 
ram para tal fim, apresentamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral a agên- 
cia Carvalhal —Cacia. 

elogiente recorte literá. 
Ho sobre o aparecimento de 
Nossa Senhora ds Fátima, ao 
apinhado número. de fieis que 
no Santo Suerifício imploraram 
pela paz do mundo. 

Estadas.-—No sem lindo pala 
coto deste lugur está A passat 
ums dias O nosso abnepável con- 
teânco é bemguisto industrial 
de padaria em Lisboa, er, Manuel 
de azevedo Areavjo é sua exmt 
espôsa smº D. Níémia Wanda 
Arenujo. a quem já tivemos a 
honra de cumprimentar, 

Doente — Está retido no leito 
muito enfermo o nosso amigo er. 
Anselmo Figueiredo de Almeida, 

Operação. — No Hospital ca 
Misericórdia de Aveiro, onde es- 
tava internada para fal efeito, 
foi operada no dia 16 a gr;2 To. 
reza Valente, espôsa do nosso 
couteriâneo er, Manuel Vieira, 
que felizmente decorreu bem, -C, 

  

teem e O 

holclas de Vilarinho 
Festa ao Santo António. —Na 

últizoa semana juntaram-se em 
comissão os nossos conter âneos 
sie: António Nogueira da Silva, 
Abílio Pires, Manuel da Silva 
Amaro, Manuel João Alves da 
Costa, Francisco Afonso Lopes 
e Jeão Marques de Jesus, que se 
propõeni avgariar donativos para 
levarem a efeito grandes festejos 
ao nosso padroeiro, nomeando 
em Lisboa o nosso conterrâneo 
st, António Marin Sontes, a re 
ceber quaisquer subsídios para 
estus festas a renlizar nos dias 
27, 28 e 29 de Junho próximo, 

O seu programa, espera-se ser 
publicado nas colunas deste jor- 
Del, estando. já contratada uma 
excelente filarmônica. 

Apelumos da generosidade dos 
nossos conterrâneos ausentes pa- 
ra nos auxiliar na realização des. 
tes festejos, qua já há 2 anos não 
se efecluam, enviando cada qual 
à imitação das smas posses, do- 
nativos para um dos mumbros 
da comissão loeal ou para o sr, 
António Marin Soares, rua dos 
Fornos, 17 — Paço d'Arcos—G, 

mm vero e e mm 

Notícias da Povoa e Pago 
Anos.—No din 97 do corrente 

colhe 22 primaveras a simpática 
menina Maria dos Prazeres Duúar- 
te Gamelas, filha do lavrador 
nosso amigo sr. Juão Duarte dos 
Santos Gamelas é de sua espôsa 
sv,* Maria des Santos Teixeira, 

Obras.—Do produto das pas- 
torinhas e diversos apuros de 
Promessas, suin unia verba para 
aformoseamento interior da eca- 
pela de Nossa Senhora da Me- 
mória, cujas obras Já estão fiudas 
há tempo, 

Com esta pintugem, tornou-se 
sobejamente num miagestoso tóm- 
plo a linda ermida do Paço. Só 

ilucidarmos os nossos conterrá- 
neos, mas esperamos fázélo em 
breve. —C. 
    

guida no templo de onde 

nos resta saber as despesas, para] 

eee pm 

NOTICIAS Di MATAGUGOS 
Roubo. — Aproveitando a ausen- 

cia do dono da casa sr. António 
Gonçalves Salão, os larápios, por 
meio de arromb mento entraram- 
lhe em casa, ronbardo de uma 

| tuesp de cabeceira cuja gaveta sy- 
ro baram com um podão, 900800 
em dinheiro que ah tinha, um res 
lógio de algiberra, e outras miude- 
sus de que poderam lançar mão. 

E” um nunca acabar com tais 
proezas de gulunos, tanlo mais 
que v roubado é pobre, e squela 
importancia era todo o dinheiro 
que possuia, e que era provenien- 
te de vendas de leite. 
Julgamento.-.Respondeu bádias 

imo tribunal de Aveiro, acusada do 
crime de difimação que lhe mo- 
veu Olinda Domiigues de Sá, na- 

plural de Canelas, e aqui residente 
como criada de servir, Rosa Si- 
|mões de Moura, solteira, deste 
lugar, que ficou condenada. 

Aniversários — No próximo dia 
27 do corrente mês, festeja em 
Lisboa o seu aniversário natalício, 

jo sr. Mannel Gonçalves Salão, 
estimado. filho do nosso amigo. é 
proprietário neste lugar, sr, Juão 
Gonçalves Saltão. 
—Também no dia 28 do cor- 

rente, completa 48 anos de idade, 
o nosso amigo e estimado proprie- 
tário daqui, sr. Mauuel Alves da 
Silva, 

Aos aniversariantes, desejamos 
que essa data seja um dia cheio 
de felicidades e alegria, no convi- 
vio de suas famílias, 

Mês de Maria. Continuam na 
nossa Capela, há voile, as novenas 
a Nossa Senhora, cujo encerra- 
mento depois do fim do mês, será 
celebrado com missa cantada, e 
sermão de mavhã e há lurde,.— C, 
= cs eme 

Notícias de Taboeira 
VISITAS. — Visitando suas famílias, es- 

tiveram aqui no último domingo vindos 
de Gaia, os srs Manuel Nnnes da ( ruz, 
António M. Rodrigues Migueis, João Ro- 
drivues Pereira, João Maria Oliveira dos 
Santos e António Simões dos Aidos Ji- 
nor; de Oliveira de Frades, João Maria 
Simões Pinto; e de Coimbra, António 
Martins da Costa e Américo 3imões dos 
Aidos: Todos já se retiraram. 
RETIRADAS. —Para Lishoa, no dia 15 

osr. Américo Afonso Pereira. 
—Para Beja, no dia 160 sr, Manuel 

Maria de Matos, espôsa e filha. 
DOENTES. = Está muito doente o sr. 

João Pereira dos Santos. 
—Tembém está doente a gr Joana 

Rodrigues Ferreira, 
— Igualmente se encontra doente a gr.à 

Maria Rosa Marques Ferreira. 
ANOS. —No dia 27 do corrente festeja 

16 aniversários natalícios o nosso amigo 
José Guiomar de Bastos, filho do sr. João 
Marques de Bastos e de sua espôsa sr.à 
Rosa Quiomar dos Santos, lavradores. 
—No dia 26 faz 26 anos a sr. Cremil- 

de da Silva Tavares, espôsa do comer- 
ciante local sr. Adriano Sequeira Tavares. 
—No dia 24 completa mais um aniver- 

sário natalício o sr. José Maria Marques 
Carvalhal. À todos, muitos parabéns. 

SERMÃO. -—- Como noticiamos, reali- 
zou-se no último domingo, na capela de 

!St.à Maria Madalena, sermão, terço e 
benção ao Santissimo. 

À estes actos religiosos assistiu muito 
povo, não. só do nosso lugar mas tam- 
bém dos lugares cireunvizinhos, 

AS VINHAS. —Este ano, algumas vi= 
nhas estão verdes e sádias, após que ou- 

| tras se apresentam de cor amarelada e 
Cheias de moléstia negra. Os lavradores 
cá do nosso lugar teen-se cançado bas= 
tante na sulfatagem das suas vinhas para 
ver se são capazes de develar tão terrível 
mal. Será um avo abundante de vinho? 
NOVO ASSINANTE. — Inscreveu-se 

na lista dos assinantes deste semanário 
O nosso amicissimo sr. Emídio dos San- 
tos Bastos, soldado expedicionário em 
Cabo Verde, —C. 
Tema + O — mem 

Hofitias de Angoja 
Banda da Associação Instrução 

e Recreio Angejense.— Foi no dia 
18,ua Quinã do Loureiro (Cuca), 
que após a sua reo ganisação, se 
fez onvit em acórdes fúnebres a 
nossa Banda, que nos dizem pot» 
tar-se à altura, 
avante pela nossa Banda ! 
Retiradas,— Depois da estadia 

de uns dias no seu predio da rua 
da Pereira, retisou para Lisboa 
9 estimado capitalista angejonso 
sr. Jorge Nogueira de Pinho, que 
se tez acompanhar de sua dedi- 
cada espôsa,—(, 
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PRAÇA-ESTARREUJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotogtáficos, Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de” máquinas fotográficas, e Ce Kodak para 
rmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine: 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e: Agfa. 
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Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSÉ DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nóniicos à modernos. Enenrreguso da mentagem de 
padarias completas, Modifica chaminés e fornos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos vs trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada, com Ofiei- 
na de carnpintaria o serralharia para exeentar todos és 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, cnixas do lotes o engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira secu é com pou- 
cos vós. Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tami= 
bém Taz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per. 
feição piocurem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSE. DIONISIO — Borrulha == ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE. SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta). AVEIRO 

Neata cusa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos de ágna, verito 

e gado, carros volantes, etc. ete, 4211) 

EE OS-MD-E-GAGTA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   

  

A preferida A melhor pa- 

  

  

pelosbons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em cenixões on nrnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços njó- 
dicos, tlesde que para tal seja requisitada. Tem sóni- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeilo aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de 
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PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

Et Bb! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 
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DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

; Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradusções e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações, 

EEE EU LC a 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como: por encati- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lt, 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

            

  

Laciona por j pe 
contrato on ai Ed Et 
à hora, Se- ») documentas 
pe 8 Ca- dar ção e seguro 

valheiros ::: 
(435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM. Trav, S. João da Pinça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

E "w 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
de) (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
Da FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitouesta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Ponbal 
(69) Telefone 2640 PORTO 
  

Construção de Padarias 
erre an? 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encatrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas aa ferragens, 
masseiras, taboleirss o O restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com prontia 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras ferras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a-lerra, caixões modeslos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim: como Iudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábnea  R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

E TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhorese as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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